


Carta mensal n° 202 – Junho 2025


Zénith de Paris, o 7 de Junho de 2025 (E∴V∴)


Meus Queridos Irmãos e Irmãs,


Neste 7o dia do 4o mês do ano de luz real 6025, o céu de Paris está cinzento, e pela janela 
entreaberta da Grande Chancelaria chega-nos o som das gotas de chuva que caem sobre os 
telhados vizinhos. 
 
É neste ambiente particular que eu pego a caneta para lhe enviar nossa última carta de 
informação do nosso ano maçônico.

Ontem, a Cerimónia do Supremo Conselho aprovou a renovação do nosso Colégio de Oficiais, a 
nomeação dos Presidentes das nossas várias comissões que vão refletir ao longo do próximo ano 
maçónico sobre o futuro da nossa jurisdição e as possíveis melhorias de funcionamento, bem 
como outros projetos que manterão nossa Jurisdição no mais alto - à imagem do solstício de 21 
de Junho que se anuncia.

 
Nosso relatório de atividades atesta todas essas ações; ele estará à sua disposição em breve e será 
apresentado na nossa próxima Assembleia Geral profana, a que dezoito Soberanos Grandes 
Inspetores Gerais eleitos, representando o Conselho Supremo dos 33, acabaram de se juntar.

 
Dez novos Presidentes de setor também foram nomeados a partir das propostas de cada uma das 
assembleias setoriais envolvidas. Eles prestarão juramento durante nossos próximos Grandes 
Encontros de outono, como vocês mesmos, meus irmãos e irmãs, futuros presidentes ou oficiais, 
você o prestará no início do ano, após as eleições democráticas que se realizam em todos os 
nossos ateliês neste mês de junho.

Nas instalações de setembro, a transmissão será feita; cordões, marretas e ferramentas mudarão 
ou não de mãos de acordo com seus desejos e nossos usos. Estas instalações são a prova da nossa 
capacidade de nos renovarmos na permanência, continuidade e respeito dos nossos rituais e da 
nossa tradição iniciática.

 
Os nossos Presidentes de Setor descendentes – alguns dos quais dedicaram 10 anos à sua missão 
– irão acompanhar os seus sucessores: “aqueles que chamamos e ainda não vieram” , e tenho um 1

pensamento muito fraterno e comovido por todo o trabalho que eles fizeram ao seu serviço, ao 

	Frase do ritual pronunciada pelo Segundo Senescal: ritual do 32° grau do REAA1



serviço da nossa Jurisdição. “Faltam também aqueles que nos precederam, que fizeram a grandeza da Ordem 
e passaram para o Oriente Eterno” . Não os esqueçamos.
2

 
Estes Presidentes de setor são também os “Pontifex” , esses construtores de pontes entre todos os 3

membros dos nossos Ateliês de que tiveram a responsabilidade e as nossas estruturas 
Jurisdicionais.

 
A sua tarefa não é fácil, como recorda Albert Camus, é preciso imaginá-los em “Sísifo felizes” , 4

superando mesmo o seu destino ao serviço dos outros irmãos e irmãs, fazendo cada um esperar, 
através do nosso rito, dos seus rituais num mundo melhor, enquanto chove ácido, como hoje em 
Paris e na cidade dos homens …

“Todos os dias da sua vida com as mesmas tarefas não é desespero, a própria luta para o topo é suficiente para 
encher um coração de homem...” lembra-nos o Sísifo de Camus.

 
Um dos nossos Presidentes de setor descendente em setembro, nos lembra na sua carta de fim de 
mandato que dirige aos seus Ateliers: “que nunca devemos esquecer que a nossa acção é apenas a 
continuidade da acção iniciada pelos nossos antecessores. Não há sucesso individual, apenas uma parte do edifício 
em construção”.

 
E este edifício sois vós, meus irmãos e irmãs, com os nossos Presidentes de sector que o 
constroem ao nosso lado. Dai-lhe Força e Beleza. A sua base histórica é sólida e não precisa de 
ser demonstrada. A nossa ação deve ser “incessante e fecunda” para que a sabedoria e a paz reinem 
nos nossos corações, mas também no mundo para quebrar muros e fronteiras. Também é o 
nosso imperativo.

 
E mesmo se constatarmos que “a sociedade democrática se instituiu como sociedade sem corpo” , devemos 5

sempre esperar uma renovação promissora.

 
Se, apesar de todos os nossos esforços, e com a ajuda de todos aqueles que temos chamado e 
pensando em todos aqueles que nos precederam, virmos a ver a nossa rocha caindo, devemos 
ressuscitá-la, levantá-la o mais alto possível, para que ele se mude para o outro lado e esmague as 
forças do mal que se espalham sobre o mundo. Assim, como militantes ao serviço do Outro, 
ficaremos felizes com o dever cumprido.

 
Bom verão, meus amados irmãos e irmãs, a chuva acabou de parar no Zénith de Paris, apesar do 
colapso externo, um raio de sol aparece e reflete-se na minha página; ele me lembra que a hora 
não está em repouso, e que o sol de verão que se anuncia deve despertar os nossos ânimos!

Muito cedo para nossos Grandes Encontros de Outono nos próximos 5 e 6 de Setembro no 
mesmo Zénith de Paris, para celebrar o Escocismo e comemorar com um colóquio o convento 
de Lausanne de 1875, esperamos muitos.

 
Eu abraço todos vocês muito fraternalmente.
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